
 

1 

 

                                                              Estado   do Rio Grande do Sul 

                                                Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

                                                               Avenida 28 de Dezembro, 3855                                

ATA DA CENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA 

LEGISLATURA, EM 02 DE AGOSTO DE 2016. Presidida pelo Vereador Márcio Luís Jaskulski, 

Secretariada pelo Vereador Alcindo Venzke. Às 19 horas e 36 minutos havendo número regimental, 

foram abertos os trabalhos, com a presença dos Senhores Vereadores: Cylon Ivo Nunes, Helio José 

Langhanz, Juliano Tejada, Joel Santos Subda, Mario Valdir Brandeburski, Sérgio Luís Bueno de 

Oliveira e Vino Peter. Ato contínuo, leitura da Ata da Centésima Quinquagésima Segunda Sessão 

Ordinária da Quinta Legislatura: Votação da Ata: Aprovada por todos os Vereadores. Leitura das 

correspondências recebidas pela Câmara: Requerimento, de autoria do Vereador Helio José 

referente ao pedido n° 40/2016. Dando continuidade, passou-se a-----------------------------------------------

-----------------------------------------------------------ORDEM DO DIA----------------------------------------------------- 

Votação do Projeto de Moção nº 11/2016 de autoria do Vereador Cylon. Aprovada por todos os 

Vereadores. Leitura da Subemenda a Emenda apresentada ao Projeto de Lei Legislativo nº 

004/2016, dispõe sobre a fixação dos subsídios dos Vereadores do Município de Chuvisca/RS, para 

a legislatura 2017/2020, disciplina o desconto por faltas injustificadas, regulamenta a verba de 

representação do Presidente da Mesa Diretora da Câmara Municipal e dá outras providências.  A 

Presidência encaminhou a Subemenda a Emenda apresentada ao Projeto de Lei Legislativo nº 

004/2016 à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua análise. Leitura da 

Subemenda a Emenda apresentada ao Projeto de Lei Legislativo nº 005/2016, dispõe sobre a 

fixação de subsídios pagos ao Prefeito e Vice-Prefeito para a legislatura 2017/2020 e dá outras 

providências.  A Presidência encaminhou a Subemenda a Emenda apresentada ao Projeto de Lei 

Legislativo nº 005/2016 à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua análise. 

Leitura da Subemenda a Emenda apresentada ao Projeto de Lei Legislativo nº 006/2016, dispõe 

sobre a fixação dos subsídios dos Secretários Municipais de Chuvisca para a legislatura 2017/2020 e 

dá outras providências. A Presidência encaminhou a Subemenda a Emenda apresentada ao Projeto 

de Lei Legislativo nº 006/2016 à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua 

análise. Leitura do Ofício nº 242/2016, oriundo do Poder Executivo, encaminhando o Projeto de Lei 

nº 20/2016, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para a elaboração e execução da Lei 

Orçamentária para o exercício financeiro de 2017 e dá outras providências.  A Presidência 

encaminhou o Projeto de Lei nº 20/2016 à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo 

para sua análise. Leitura do Ofício nº 251/2016, oriundo do Poder Executivo, encaminhando o 
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Projeto de Lei nº 21/2016, que institui o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e 

dá outras providências. A Presidência encaminhou o Projeto de Lei nº 21/2016 à Comissão de 

Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua análise.  Leitura do pedido de indicação nº 

235/2016 de autoria do Vereador Juliano, onde pede o apoio do plenário. Vereador Juliano se 

manifestou: “Senhor Presidente, colegas Vereadores, comunidade aqui presente. Estratégia da 

Saúde Familiar ela já é um aperfeiçoamento do PSF, Programa da Saúde Familiar implantada lá no 

antigo governo Lula depois trabalhado no governo Dilma e agora a continuação com Michel Temer 

muito bom tem sido referência mundial teve incrementações importantíssimas como esse programa 

de mais médicos, dificuldade que nós temos muito aqui no nosso município, temos dificuldade muito 

grande com remédio na farmácia popular que está e um ponto referencia importante que eu digo que 

é os agentes de saúde onde eles vão nas casas marcam consultas pessoas acamadas lá tem o 

atendimento especial de primeira como diz o bom dialeto gaúcho. Então há uma esperança ainda 

que esse governo busque trabalhar pelo povo porque até agora não tem demonstrado interesse 

agradeço a todos que novamente assim acompanham a esse projeto que é importantíssimo para 

nossa sociedade Chuvisquense, muito obrigado.” Indicação nº 235/2016, apoiada por todos os 

Vereadores.  Leitura do pedido de indicação nº 236/2016 de autoria do Vereador Juliano, onde 

pede o apoio do plenário. Vereador Juliano se manifestou: “Novamente Presidente, venho 

reiterando esse pedido de indicação onde eu vejo um patrimônio público jogado as traças ao 

descaso público onde nem umas lixeiras não se encontra ao redor do nosso campo estimado 

Universal. Aonde, temos ali aquela patentes oferecida as nossas senhoras, crianças nossos 

jogadores é um descaso incabível de um dia nos estra presenciando aquela situação e sem falar o 

pouco de aproveitamento que a gente tem visto naquele bem público que já deveria ter tido a creche. 

Mas dificuldade do bom planejamento dos bons projetos encaminhados ao governo federal se deixou 

muito alancar com nossa população mas estamos ai firme e tolerante que esperamos que seja 

trabalhado pelo nosso povo querido povo trabalhador de Chuvisca e agradeço se assim todos ainda 

que apoiarem e ajudem a insistir ao Prefeito Municipal que está motivado a ir para reeleição para 

trabalhar em prol disso que eu peço.” Indicação nº 236/2016, apoiada por todos os Vereadores.  

Leitura do pedido de indicação nº 237/2016 de autoria do Vereador Juliano. Leitura do pedido 

de indicação nº 238/2016 de autoria do Vereador Helio José, onde pede o apoio do plenário. 

Vereador Helio se manifestou: “Essa indicação foi feita hoje porque jamais tinha sido solicitada 

pelo senhor Hugo no qual tem um moradia onde foi feita uma reforma e que está sem acesso no 

qual já vem pagando IPTU a muito tempo a muitos anos e é um dos maiores contribuintes hoje no 

município porque as primeiras ruas que forma abertas no município na sua propriedade aonde hoje 

todos estão aonde foram abertas foram loteadas estão pagando IPTU ali quem ganha isso é a 
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Prefeitura é a comunidade e esse morador está solicitando que há muito tempo e até hoje nada da 

administração tomar providencias. Isso é um absurdo se espera que seja feita em breve para que 

não se venha se reiterar novamente porque o contribuinte diz que até já ia contratar uma empresa 

para fazer até no caso fui até o encontro dele e pedi que ele não fizesse até que fosse feita essa 

indicação pela casa Legislativa ai após. Então se não fosse tomado providências ai ia ser então que 

se faça da sua vontade. Então espero que o líder do governo Vereador Cylon leve isso até o Prefeito 

e cobre para que não seja reiterado novamente e essa rua Vereador Flavio Luis Rocha Correia 

projeto meu até com a emenda do Vereador Alcindo no qual teria colocado do Flavio Luis Rocha 

Correia, uma emenda acrescentado ao Vereador  e é muito importante e também espero que líder 

do governo peça para que o Prefeito coloque essa placa do nome da Rua, que já faz mais de seis 

anos que esse projeto já foi aprovado nessa Casa e até hoje essa Rua e outras não foram colocadas 

placa. Então que de continuidade do pedido solicitado na abertura da Rua que se coloca, obrigado.” 

Indicação nº 238/2016, apoiada por todos os Vereadores.  Votação do pedido de informação nº 

48/2016 de autoria do Vereador Mario Valdir. Aprovado por todos os Vereadores. Leitura do 

pedido de informação nº 49/2016 de autoria do Vereador Helio José. Como não havendo nada mais 

a ser tratado na ordem do dia passamos ao-----------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------GRANDE EXPEDIENTE---------------------------------------------- 

O primeiro inscrito o Vereador Helio José: “Boa noite Presidente, colegas Vereadores, pessoas 

da comunidade que nos assistem. Hoje aqui mais uma sessão que é a primeira depois do recesso. 

Recesso esse que não é um projeto elaborado no meu tempo de mandato, mas dentro da Lei 

Orgânica criação Regimento bem se obedecendo e é muito cobrado que muitas vezes a comunidade 

reclamam de para que recesso, para que férias se os Vereadores não fazem nada. Mas não é uma 

Lei que foi feita por nós de ninguém aqui. Mas fato que me trás a  essa Casa, porque existia 

movimento para que fosse reduzido salário dos Vereadores até então eu não tinha visto essa lista 

que muito coordenava o secretário da agricultura PSDB, secretaria aonde tinha um baixo assinado 

para que seja reduzido e não sei qual o valor mas se comentava que o Vereador não deveria de 

receber mais de um salário mínimo. Município hoje, bens públicos no tempo como está parque de 

máquinas, máquinas podres. Equipamentos que já vem sido comentado muito aqui nessa Casa 

Legislativa por mim e outros colegas Vereadores. Não tem uma garagem tudo no tempo, isso é o 

bem o suor das pessoas que trabalham para pagar o salário nosso. Até nessa semana estive, 

semana passada, aliás, no Ministério Público aonde levei ao conhecimento as fotos e aonde fiz a 

denúncia que já foi feito ao Tribunal de Contas e o Tribunal de Contas esteve com a gente no parque 

de máquinas e viu a necessidade de guardar aquelas máquinas até então outras partes de material 

da quadra da Escola Santa Luzia que era para ser feito uma cobertura estão lá em umas lonas 
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pretas rasgou e está lá podres e ai a promotora me perguntou porque o município não faz isso viu 

aquelas fotos se apavorou e perguntou para mim se é porque eu não tinha recursos. Eu disse olha 

não sei por que, só sei que tem aluguéis enormes. Ai ela perguntou para mim de quem é que era eu 

não soube nem responder o nome. Até a Prefeitura vai ser intimada e tiver um parentesco primeiro, 

segundo terceiro grau com Vereador com Vice-Prefeito com certeza a gente está bem a prova na 

mão. Porque não foi construído o galpão, já com certeza devem montar não estão intimados, mas 

vão ser intimados com certeza agora nesses dias que no meu depoimento foi colocado lá no 

Ministério Público pedindo que vão ser intimados cópias dos contratos se existe parecer com 

secretário encarregados, Prefeito, Vice e Vereadores tudo isso dependentes atendimento no 

Ministério Público. Mas voltando a questão do Vereador, a Mesa Diretora nessa Casa pediu que seja 

reduzido lá com valor de dois e oitocentos para dois e quinhentos, aonde eu e o Vereador Juliano 

fizemos para dois quatrocentos e trinta e dois, fizemos uma subemenda foi para UVERGS e 

responderam outras coisas e a gente fez uma subemenda. Vereador para mil e oitocentos reais de 

dois mil e setecentos e oitenta e oito com cinquenta e quatro uma economia de novecentos e oitenta 

e oito com cinquenta e quatro por mês por Vereador, isso dá oito Vereadores trezentos e setenta e 

nove mil quinhentos e noventa e quatro reais com trinta e seis centavos, oito Vereadores. Agora 

vamos ao Presidente, para concluir Presidente cento e dez mil com cinquenta e quatro reais com 

oitenta e dois centavos total, quarenta e oito meses, os nove Vereadores uma economia de 

quatrocentos e oitenta e nove mil seiscentos e cinquenta e quatro com vinte e quatro, compra uma 

retroescavadeira nova e sobra dinheiro, faz o parque de máquinas com a cobertura e sobra dinheiro 

sem falar no Vice-Prefeito, Secretário e assim por diante. Eu quero ver esse Vereador e as pessoas 

lá no sindicato cobrar o abaixo assinado e vim aqui impressionar no dia da votação. Espero isso 

muito obrigado.” O segundo inscrito o Vereador Mario Valdir: “Boa noite aos Vereadores, boa 

noite a comunidade que nos assiste. Volto um pouquinho o assunto do Vereador que me antecedia o 

Vereador Helio quando falava da Lei que institui o recesso de inverno na época eu era Vereador 

ajudei confeccionar votei a favor também dessa Lei e eu acho que é justo porque em todo o Brasil 

funciona as coisas assim. No nosso parlamento Estadual, Federal tem o recesso de verão e tem o 

recesso de inverno. Até inclusive a justiça também tem os seus recessos.” Vereador Helio pediu 

uma aparte: “Eu citei que a comunidade cobra isso e não sabe a minha.” Vereador Mario Valdir 

prosseguiu: “Mas estou  justificando para a comunidade, então e não escapo do que eu fiz que na 

época eu era Vereador também desde que existe o município sou Vereador com certeza as vezes as 

Leis desse Município passaram pelas minhas mãos. E não vou fugir de uma realidade que eu acho 

que é correto. Veja bem Chuvisca tem cinco mil habitantes temos uma sessão por semana aqui, 

Dom Feliciano tem eu acho que trinta anos deve ter vinte mil habitantes quatro vezes mais que 



 

5 

 

Chuvisca e tem sessões Legislativas de quinze em quinze dias. Veja bem a quanto a frente nós 

estamos de outros municípios. Eu acho que isso não pode pregar moral de calça curta. Eu hoje não 

sou mais candidato para próxima sessão e estou deixando esse ano essa Casa Legislativa com 

certeza, mas jamais vou fugir daquilo que eu criei ou da explicação. Se alguém tem alguma coisa a 

falar de mim que me pergunte não tenho medo de esclarecer nunca fiz de mau intuito ou de má fé. 

Vou sair dessa Casa Legislativa de cabeça erguida com certeza. Talvez hoje poucos lembraram mas 

ao passar dos anos muitos lembraram de quem aqui muita coisa construiu para o nosso município, 

muito obrigado.” O terceiro inscrito o Vereador Juliano: “Saúdo senhor Presidente, caros 

Secretários, colegas Vereadores, comunidade aqui presente, nosso amigo, bem a pouco dias 

ocupava a mesa senhor Paulinho Longaray sempre bem vindo a essa Casa Legislativa, nosso 

assessor. Hoje me recordo importantíssimo para nossa população Chuvisquense onde eu aqui peço 

ao senhor Prefeito Municipal que institui um programa de fortalecimento da propriedade rural do 

município de Chuvisca onde de um item importantíssimo que aqui eu cito que seja disponibilizado 

frete gratuito de calcário e analise se solo. Esse programa pode ser direcionado vários itens para 

nossa agricultura, mas sou muito sucinto em dizer que a correção de solo em nosso município ele 

passou da hora de ter responsabilidade pública do Prefeito porque toma tantas que não tem recursos 

no município mas qual a preocupação da onde vem os impostos aonde esse município é sustentado 

é da nossa agricultura do nosso setor primário, vou trazer dados para próprias sessão mas aqui já 

digo tranquilamente que nos ano passado tive em mãos documentos onde nosso município está 

produzindo muito abaixo fora outros setores em tabaco apenas seis milhões e  alguma coisa de 

quilos de fumo. Toneladas de fumo, enquanto em dois mil e nove me lembro muito bem que mais 

nove milhões de quilos esse município produzia. Vejam só o que bem acontecia acontecendo 

gradativamente em nosso município é um descaso público um descaso de confidencias com o que 

não é feito no nosso setor da agricultura. Cito aqui já que estavam falando em Dom Feliciano esse 

programa que já é feito a muitos anos em Dom Feliciano frete gratuito para quem queira comprar o 

calcário e dão também análise se solo e tantos outros lugares não temos que estra fazendo 

comparações nós temos que trabalhar, melhorar o que é nosso, temos que ter exemplo esse 

município é bom muito grande e um povo muito trabalhador. O ESF, já é incansável a minha luta por 

esse programa tão importante tão necessário. Nosso campo do Universal tão lembrando por muita 

gente em várias cidades quem vai ali se impressiona com o descaso, uma construção onde o 

telhado está precário, perigando machucar alguém se der uma ventania um vento vamos dizer 

aquela telha solta se pega numa criança. O que é isso patente estão em pleno dois mil e dezesseis 

fico impressionado aonde um Prefeito queira se reeleger com esse tipo de administração com esse 

tipo de trabalho onde as duas horas da tarde ninguém encontra mais funcionários nas nossas 
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repartições públicas, onde pessoas de idade não tem acompanhamento social no nosso município. 

Espero que ainda essa voz que clama pelo nosso povo de Chuvisca seja ouvido se não dá para 

fazer, deixa para outros não tem mais interesse a muita gente que quer. Tenham uma boa semana e 

um bom trabalho a todos.”  O quarto inscrito Vereador  Vino: “Boa noite ao Presidente da Casa, 

Secretário, colegas Vereadores e a comunidade que nos assiste. Vinha atentamente escutando o 

discurso do Vereador ele não percebeu eu acho que também não cabe a gente culpar o governo 

pelo clima que aconteceu nessa safra. Olha gente comparações para mim sem fundamentos quem é 

que não sabe que quando o clima não ajuda a safra não corresponde. Então vão culpar o governo 

pelo clima por a safra de fumo não ter dado tão baixa. Paulinho acho que a gente tem que rir 

mesmo. Outro assunto que me traz aqui mais uma vez Vereador Helio lembra do meu praiano meu 

praiano como diz é o praiano da comunidade de todo mundo da Chuvisca. Faz me lembrar de novo 

isso chegou a uma conclusão e acho que cabia mais um pedido de informação ai Vereador de o 

quanto a Prefeitura economiza com campeonato praiano aonde ele recebe tudo prontinho para 

organizar o campeonato, isso me chamou atenção porque Vereador. Porque eu via a uma semana 

mais o menos antes de começar o Campeonato Intercolonial os funcionários da Prefeitura 

trabalhando no próprio terreno da Prefeitura trabalhando uma semana antes para fazer limpeza só 

para quem faz sabe o quanto dá trabalho. E ai eu vi e me chamou a atenção uma semana antes os 

funcionários da Prefeitura trabalhando, fazendo limpeza até construindo umas patentes como o 

Vereador que me antecedeu aqui ai vocês imaginam quanto os funcionários tiveram que se deslocar 

para fazer esse trabalho. E quanto isso lá no campeonato Praiano o proprietário e a Associação se 

juntam e fazem todo esse trabalho. Lá, inclusive, muitas vezes dá um trabalho dobrado muitas vezes 

dá uma enchente durante o campeonato tem que fazer tudo de novo, todo trabalho de novo, mas 

nunca ninguém viu e ninguém vai ver um funcionário da Prefeitura trabalhando lá para arruma aquilo 

lá. Aquilo tudo é arrumado para nossa comunidade lá pela Associação Esportiva Grêmio de São 

Braz não cabe a mim responder esse pedido de informação que não autorização da Associação mas 

eu gostaria de  responder a um Vereador aonde é que são revertidos esses lucros da copa como ele 

pede. Porque a gente lá faz um trabalho para comunidade e me orgulho de ter um local dentro da 

Chuvisca que nem aquele lugar para fazer um campeonato praiano aonde os jovens tanto gostam de 

ir, durante o inverno falam dos jovens crianças pequeninhas falando me perguntando Vino quando é 

que tem campeonato de novo para nós poder brincar na água na areia lá. Me orgulho disso fico feliz 

quando alguém se lembra do praiano porque é um lugar bonito lá. Como aqui é falado também que 

aqui não tem estrutura para um campeonato lá já tem. Tem estrutura, tudo isso dá trabalho para 

preparação preservar. Tudo isso envolve trabalho envolve gastos e a Prefeitura nada disso precisa 

se envolver. Vê como é bom Prefeitura fazer um campeonato no lugar assim onde não precisa se 
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preocupar com nada chega lá e a quadra está pronta. Se dá um sol quente está lá nós aguando para 

os jogadores não queimarem os pés naquela areia quente. Então estamos dando um lugar 

apropriado para o praiano. Eu não sei se tem gente que fica ali querendo findar com o campeonato. 

Levo a crer que é isso que estão querendo fazer terminar com o campeonato praiano. Isso me deixa 

revoltado porque a gente trabalha para uma comunidade sempre fazendo o bem melhor e ai tem 

Vereador fazendo esse trabalho, findar com um campeonato que é tão grande e importante dentro 

do nosso município. Por hoje seria isso meu muito obrigado.” O quinto inscrito o Vereador 

Alcindo: “Boa noite ao Vice Secretário, componentes da Mesa, colegas Vereadores que ainda se 

fazem presentes a comunidade que hoje também se faz presente uma boa parte que bom que estão 

aqui. Dizer que via atentamente aqui a explicação do colega Vereador Valdir que já se ausentou 

sobre o recesso de junho. Digo assim que nem Vereador a comunidade peça para que vereador ter 

recesso se não faz nada não precisava nem Vereador. Então começa por ai já não vai ter recesso 

nem Vereador se não faz nada não tem Vereadores quando tem recesso mesmo. Então são uns 

fatores que às vezes deixa a gente analisando a situação porque será que o Vereador não faz nada 

ou não acompanha os trabalhos do Vereador? Ou tem algum Vereador que ele confirmou seu dever 

de fazer alguma coisa e até hoje não fez ou coisa parecida. Então é dessa forma que eu vejo a 

colocação. Acho que Vereador foi eleito conseguiu fazer alguma coisa dentro do possível é lógico 

dentro das normas da Lei e acredito que esse recesso deve ser bom que nem diz o colega vereador 

que município vizinho ai que muito mais habitantes muito mais tempos e não tem sessão toda 

semana que nem nós temos o andamento dos trabalhos. Então pode ter um Vereador que tem filho 

no colégio que nessas férias dá uma saída, alguma coisa interessante. Também se fala sobre 

salários outra coisa que aqui nessa Casa, estou vendo dois pesos, duas medidas. Aqui se fala em 

salario que tem que ter uma remuneração adequada para trabalhar com incentivo. Lógico é bom. Por 

outro lado vejo que já dizem que não devem de ganhar salário e deve trabalhar e eu não sei eu não 

estou entendendo qual é e aonde é que vamos chegar com essa história. Então eu participei da 

outra Legislatura onde foi conferido os salários para essa Legislatura onde Vereadores reclamavam 

Na época por os salários estarem tão defasados não só dos Vereadores como outros agentes. Foi 

colocado num patamar equivalente a salários do inicio desse município. Lógico vai ser consciente 

estava vindo bem a remuneração estava aumentando, estava tranquilo o que aconteceu. O patamar 

foi colocado no nível que começou o município quando lá eu nem participava quando tinha 

Vereadores que queriam muito mais, onde eu já disse no momento sem nem assim me esticar muito 

nem pensar duas vezes de orçamento não vai caber para dar esse salário que vocês querem é 

injusto e não vai funcionar. Não foi chegado lá onde alguns queriam foi colocado no patamar que 

começou o município. O que aconteceu? A remuneração se sabe que não é só Chuvisca é geral é 
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nível Brasil, pais caiu. Hoje estamos trabalhando como se diz nos índices assim apertadíssimo a 

Mesa Diretora baixar um pouco acredito que sim a mesa diretora até apresentou um projeto com 

uma remuneração baixar a remuneração já que não conseguimos remunerar os salários dos agentes 

políticos esses últimos dois anos também é no índice inflacionário que pede todos os anos. Então 

vamos ser coerentes não vamos pensar só em talvez eleições ou coisa. Eu como diz o vereador 

Valdir que me antecedeu eu não estou indo a reeleição, mas eu sei que ninguém vai trabalhar de 

graça nem relógio trabalha de graça. Tudo tem o seu momento sobre economicidade acredito que 

essa Casa já tenha economizado bastante em questão de diárias também. Acredito que se tiver um 

salário baixo vão querer diárias toda hora também.” Vereador Vino pediu uma aparte: “Só para 

comunidade que está nos assistindo ter uma ideia, todos os anos é devolvido a Prefeitura em torno 

de oitenta a cem mil reais e a Prefeitura e a Câmara economiza devolvendo aos cofres públicos.” 

Vereador Alcindo prosseguiu: “Realmente, tem uma economia que se fez foi devolvido aos cofres 

públicos também a gente vendo a necessidade do município não só do município de Chuvisca mas 

como nós somos daqui colaborar também sabendo da necessidade dos recursos bastante 

encolhidos onde a gente devolveu esse valor permita a correção nesse ultimo ano foi que eu estive 

de Presidente nessa Casa foi o ano que mais foi devolvido valores ao Executivo quando foi o valor 

de cento e oitenta e seis mil e pouco. O que talvez como muitos Vereadores já falam aqui que 

agente deveria pegar e dizer nós queremos desse valor que seja feito tal tarefa, isso sim, isso eu 

concordo com Vereadores que daqui para frente podem ser feitos. Senhor Presidente eu tenho mais 

colocação aqui, mas quero usar meus três minutos de líder logos após, obrigado.”  O sexto inscrito 

o Presidente Márcio: “Meu boa noite aos componentes da Mesa, colegas Vereadores, a 

comunidade. Também venho acompanhando os trabalhos dessa Casa aqui praticamente de noventa 

e nove dois mil que eu estou junto com a Câmara de Vereadores, primeiramente como funcionário, 

depois como Vereador. E agente sabe do trabalho o que vem, esse prédio aqui se tem ele também a 

partir de dois mil quando das economias que foi feito nessa Casa aqui foi pelo seu Leonardo 

Cruschiel, pelo hoje Prefeito Ervino Wachholz, seu Olidio, Vereador Paulo, Vereadora Clair. Nesses 

quatro anos de economia que esse dinheiro que se devolve hoje para a Prefeitura acabou ficando e 

foi construído esse prédio da Câmara de Vereadores hoje um terreno doado pelos antigos 

proprietários daqui. E assim vem se trabalhando, isso vem nas economias de diárias e em todas as 

pontas que nem o Vereador hélio sempre diz que a gente não tem celular, não temos um carro para 

sair a gente faz do que se ganha o trabalho que se passa. Então é certo que dependendo de um 

valor os custos vão ser bem maiores e será que se a gente já faz pouco hoje ou não faz nada com 

um salário desses o que nós vamos fazer, vamos para casa dormir, voltamos para cá e acabou. 

Então tem coisas que quando da elaboração desse projeto que hoje está com tanta opção, único 
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Vereador que disse que deveria se baixar foi o Vereador Juliano e os demais Vereadores todos eles 

eram para manter o valor e hoje vem para Tribuna dizer que o Vereador está ganhando demais que 

tem que vim para mil e oitocentos que o Prefeito é demais e assim está indo. Que na Legislatura 

anterior também teria muito mais aumento que fosse dado lá já em dois mil e doze. Devemos 

trabalhar aqui na Câmara de Vereadores e também seja o órgão na Prefeitura ou como Secretário. 

Será que um funcionário vai respeitar um Secretário que ganha dois mil e quinhentos reais um 

funcionário que ganha quatro mil, três mil e quinhentos reais como nós temos hoje um contador ou 

um tesoureiro ou seja um funcionário um médico hoje ganhando cinco mil e oitocentos será que vai 

respeitar um funcionário um Secretário que ganha dois mil e quinhentos reais é alto? Depende do 

ponto de vista de cada um, mas de dois mil e cinco a dois mil e seis a dois mil e sete o Prefeito pode 

responder um processo para o resto de sua vida. Depois que ele sair de uma Prefeitura quem é que 

vai pagar um advogado para ele se ele for. Pode não ser por um erro dele, mas pode ser de um 

secretário que está ganhando dois mil e quinhentos reais hoje que o Prefeito vai responder daqui a 

três quatro, cinco, seis, sete anos e o que ele levou dez para construir na sua vida ele vai botar em 

um processo, dois processos e ele findou. Será que é dessa maneira que nós queremos botar um 

politico para administrar o município? Alguém que vá para lá que não tenha nada daqui a pouco não 

tem um patrimônio não tenha nada porque ai ele sabe que ele não tendo nada ele não vai pagar 

nada. E a nossa justiça hoje a gente sabe que é desse jeito se tu não tem nada tu não paga nada. 

Agora se tu tem tu vai pagar, eu não concordo a gente está vendo Vereadores de Porto Alegre 

aumentando seus salários a gente tá vendo todos os Vereadores da região aqui as Câmaras 

congelando seus salários.” Vereador Vino pediu uma aparte: “Só para deixar mais esclarecido para 

comunidade que a maioria não sabe que a proposta da Mesa Diretora foi feita em dez por cento de 

redução dos salários em todos os setores. Prefeito, Vice, Secretários e Vereadores. Então essa 

proposta da Mesa Diretora já foi feito o projeto Legislativo aqui pela Mesa Diretora. Então esse que 

eu segundo nós achamos coerentes baixar o salário, mas não da maneira que está sendo feita, está 

sendo irregular as emendas que estão entrando.” Presidente Márcio prosseguiu: “Que muito bem 

lembrado pelo Vereador Vino entrou esse projeto e ai veio as emendas comparando que hoje nós 

recebemos subsídios com um salário mínimo. Quando subiu o salário mínimo subiria o nosso. Só 

que o salário mínimo é totalmente diferente do que uma reposição que a Prefeitura tem dado ai vai 

ser justo um Vereador, um Prefeito, um Secretário ganhar o aumento do salário mínimo que é 

sempre maior que uma reposição dos demais funcionários. Ai vem com uma outra subemenda agora 

referente a emenda que eles tinham botado. Será que realmente eles estão sabendo aonde eles 

querem chegar com esses valores de que maneira vocês querem chegar até qual valor vocês 

querem chegar. Ou foi precipitado a primeira emenda que foi proposta que até foi questionado por 
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não ter botado esse projeto em votação antes do recesso nosso. E recesso serviu de que? De tempo 

para dar uma analisada e assim pensar melhor e refazer as emendas. Deixo essa pergunta no ar e 

até a próxima. Teria daqui a pouco para chegar dez, quinze minutos. Então deixo para próxima 

sessão e voltaremos também com demais assuntos, meu muito obrigado.” O Vereador Helio fez o 

uso das palavras nos três minutos de líder: “Volto aqui novamente, primeiramente para esclarecer 

porque foi questionado pelo Vereador Vino porque do pedido de informação do Praiana, dizia ele 

muito bem então e é de conhecimento de que lá a Prefeitura não precisa fazer a manutenção, 

porque lá a copa de todo evento é da associação porque foi o pedido de informação feito por mim? 

Porque aonde é investido dinheiro público verba pública se é para associações aonde for tem que ter 

prestações de conta isso está na Lei prestações de contas, tem retorno a associação está sendo 

beneficiada na copa e cozinha, você nunca permitiu para mim, mas eu sempre vou permitir.” 

Vereador Vino pediu uma aparte: (parte inaudível). Vereador Helio prosseguiu: “Então se eu sou 

beneficiado o que me custa dar tudo organizadinho. Se vocês entrar colocar na internet instituto 

Ronaldinho Gaúcho, ONG, dois mil e nove vocês vão ver dois mil e nove da FUNDERGS ali já tinha 

reserva da FUNDERGS, Praiano de Chuvisca aparece lá, que já tinha já respondia por coisa lá da 

FUNDERGS de verbas públicas Chuvisca aparece nessa parte Praiano podem botar lá nome lá CPI, 

Instituto Ronaldinho Gaúcho leiam lá que vocês vão achar, (parte inaudível) na integra até Praiano 

de chuvisca consta ali. E sobre, dizia aqui o Vereador Márcio, que só tinha o Vereador Juliano que 

tinha intenção de baixar salário. Ele fez um projeto ali até então não tinha validade, mas tinha o meu 

apoio Vereador Juliano pode concluir tanto que a emenda é assinada por mim e pelo Vereador 

Juliano e aberta aos demais Vereadores que quiser as mesas pode ver as emendas nossas está 

permitindo as emendas de todos os Vereadores. E foi colocado como referência de hoje, seis 

salários mínimos, isso é referência, até então a gente conversou com assessor jurídico pediu um 

parecer e retifiquemos tiramos a referência dos sete salários, trocamos o valor e assim está bem 

posto e para concluir Presidente, bem claro dizia que Vereadores que me pediam que hoje uns 

acham pouco outros acham demais, eu disse que o abaixo assinado é da comunidade. Então a 

comunidade quem está fazendo um abaixo assinado vem aqui e diga se é demais venha discutir, 

obrigado.” O Vereador Juliano  fez o uso das palavras nos três minutos de líder: “Começou a 

campanha, pelo que a pouco se dizia alguns Vereadores, aqui foi pedido pelo Presidente, que todos 

os Vereadores encaminhe qual as intenções de subsídios para próxima Legislatura, eu encaminhei. 

Fiz um projeto de Lei, que aqui como falava os Vereadores eu encaminhei a minha sugestão, como 

nós temos salários mínimos é uma sugestão como a Mesa Diretora seguiu o Regimento, mas é uma 

referência. Fiz um projeto de Lei, como todo Brasil fez que cabe ao Vereador, mas aqui não pode, 

até hoje não me devolveu o projeto que é inconstitucional. Aqui em Gravataí, advogado que eu 
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conheço seu Claudio, derrubou no Ministério Público, teve vários até agora não me devolveram para 

não correr o risco não tem problema. Vão fazer as emendas, tchê eu queria que vocês dissessem, 

eu sei que esse tipo de coisa é politicagem que ai vocês falam para as pessoas que agente visita 

que ganha pouco, que não tem uma tomografia de cento e cinquenta reais ali no posto, não são 

atendidas porque não tem ficha. Mil e oitocentos reais está aqui um dos parágrafos do que eu mais 

gosto aqui da minha justificativa e do Helio. Que o Helio, nós viemos aqui é a Casa o diálogo, nós 

começamos com um salário, falei conversa com os outros o que tu acha a maioria vence cinco. Não 

é que eu tenha que fazer o projeto e prometo, o dialogo tem que existir e dizer que a gente não sabe, 

sempre fui sucessivo ao diálogo. Aqui eu digo muito bem subsídios será interessante será apenas 

conferido direitos políticos citados como uma verdadeira ajuda de custo em relação a despesa que 

possui razão o deslocamento até o local de trabalho ou se ajudasse respectivo cargo político. Gente 

Presidente de CPM, de igreja, tantas coisa não ganham um centavo e fazem aquilo humildemente 

será que um Vereador algum politico não pode fazer isso também. Quem não gosta de ganhar 

dinheiro, mas eu acho que tem que ter orgulho do que está fazendo por bem, até agora o nosso 

município não tem demonstrado isso. Infelizmente pelo menos as pessoas que eu trabalho e 

convivo. Mais coisas serão faladas por frente ai. E tomara Deus que seja não por política, mas pelo 

nosso povo. Apenas isso.” O Vereador Cylon  fez o uso das palavras nos três minutos de líder: 

“Boa noite ao Presidente, aos colegas Vereadores a comunidade que nos assiste. Só para salientar 

que o Vereador Juliano, já está fazendo politica diz que não tem conhecimento duas horas não tem 

mais ninguém trabalhando eu tenho conhecimento que até cinco horas o pessoal está trabalhando 

ainda, não estão parando duas horas da tarde.”  Vereador Juliano pediu uma aparte: “Eu, o 

Vereador Helio, fomos bem claros em dizer ali no parágrafo que vale deslumbrar em diálogos com a 

sociedade Chuvisquense também através de abaixo assinado em vários comércios e lugares 

sindicato dos trabalhadores rurais bem como colegas Vereador com subemenda torna-se mais 

plausível debates ocorridos referentes por tanto fica indispensável a aprovação por se tratar que o 

município trabalhou em turno reduzido em quase toda sua gestão, dois mil e treze a dois mil e 

dezesseis. Eu não estou dizendo que esse ano quase toda sua gestão trabalhou, mas respeito a sua 

colocação o senhor talvez não leu ainda.” Vereador Cylon prosseguiu: “Mas em qual gestão no 

mínimo, oito meses, dois, três meses e falou a pouco no discurso aqui que não estão trabalhando 

está gravado aqui não estão trabalhando duas horas da tarde estão parando eu não tenho esse 

conhecimento Vereador que duas horas da tarde estão parando. Eu tenho conhecimento que às 

cinco horas da tarde estão trabalhando, cinco horas da tarde não é só fato e vê se é redução de 

salário. Mesa Diretora fez o projeto aqui que pertence a Mesa Diretora e o salário ser reduzido em 

dez por cento. Dez por cento é justo e o que nós temos no projeto da Mesa Diretora para reduzir o 
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salário em dez por cento. Vereador, Prefeito, Vice e Secretários.” Vereador Vino pediu uma aparte: 

“Também estava escutando os projetos como você confirmou agora quase todos os quatro anos da 

onde Vereador. Quase todos eu não me lembro certo agora esse ano passado acho que foi um mês 

ou dois que teve redução de horários e ai o Vereador vem falar de quase todos o Vereador fica feio 

mentir assim Vereador, obrigado Vereador.” Vereador Cylon prosseguiu: “Seria isso ai meu muito 

obrigado.” O Vereador Alcindo  fez o uso das palavras nos três minutos de líder: “Voltando aqui 

também agora, eu entendi melhor antes não tinha entendido bem a subemenda agora entendi 

realmente é um anseio da comunidade que se reduza o salário dos Vereadores e agentes políticos 

não da vontade, dos colegas Vereadores que fizeram a emenda porque até hoje eu também não vi 

nenhum dizer que está ganhando demais não devolveram o dinheiro nem nada. Então é por ai que 

eu estou analisando a situação, mas é lógico que está dentro da discussão é um projeto que vai ir 

longe aqui pelo que eu vejo, mas está bom é assim que funciona aqui na Casa Legislativa bem 

discutido para ter um resultado talvez mais aproveitado. Outra coisa que eu queria falar aqui que não 

deu tempo também antes sobre agricultura. Falava que o município tinha nove milhões e pouco de 

toneladas. Agora está em seis milhões e pouco. A gente tem que lembrar do problema tempo nós 

estamos numa politica não municipal, mas governamental de todo o país querendo erradicar a 

produção do fumo. Isso já não é de agora é de uns quantos anos. Infelizmente se isso acontecer 

Chuvisca é um município que não se sabe o que acontece. Previsão a gente tem, mas acredito que 

não sobrevive porque é prejudicial acredito que sim, mas tem coisa bem mais prejudicial como foi 

comprovado ai por negocio de agrotóxicos que alimentos possuem muito mais agrotóxicos que o 

próprio fumo que é um elemento assim que ninguém obrigado a fumar, fuma quem quer, quem acha 

bonito ou quer queimar um dinheiro. Agora o alimento todos tem que ter isso ai não escapa 

querendo ou não ele vai ter que comer para viver.” Presidente Márcio pediu uma aparte: 

“Senhores Vereadores até para tirar financiamento o próprio Ministério para tirar uma DAP, é trinta 

por cento de outras culturas em uma DAP, de vinte passaram para trinta. Então o fumo está.” 

Vereador Alcindo prosseguiu: “Está indo para irradicação mesmo. Então onde entra a 

diversificação da cultura que é muito cobrada por toda politica pública. Hoje até incentivo e 

financiamentos ai que nem disse o colega Vereador a pouco tem que ter outras culturas que só o 

fumo está perdendo o seu conceito. Então é querem acabar mesmo já. Hoje a gente sabe que os 

financiamentos a nível empresa que era aquela correria do plantador hoje diminuiu bastante. Então 

são coisas que a gente tem que ir analisando incentivos. Realmente um incentivo para outras 

culturas é interessante a correção do solo é importante. Acredito que falando com pessoal da 

EMATER tudo tem o seu aqui no nosso município a gente já viu já ouve incentivo onde conseguiram 

o calcário para correção de solo e outros. E acredito que tenha esses meios e vai ter cada vez mais. 
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Então é bom que o pessoal realmente também se interesse, pessoal de toda região fumageira está 

acostumado naquilo que o instrutor o orientador agrícola vinha na propriedade na casa do produtor e 

ali incentivava fulano bota mais isso mais aquilo até para o próprio comercio da própria empresa 

incentivava a colocar mais isso, mais aquilo. Isso aqui é coisa que o próprio agricultor tem que correr 

de trás hoje não é um orientador uma coisa que vai lá dizer fulano faz e tem dinheiro daqui e dali. 

Então a pessoa tem que começar em interessar, meu muito obrigado desculpa o excesso do tempo 

aqui e até a próxima semana.” E NÃO HAVENDO MAIS NADA A SER TRATADO A PRESIDÊNCIA 

DEU POR ENCERRADOS OS TRABALHOS E CONVOCOU OS VEREADORES PARA A SESSÃO 

ORDINÁRIA DO DIA 09 DE AGOSTO DE 2016, ÀS 19 HORAS E 30 MINUTOS NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE VEREADORES DE CHUVISCA.” 


